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           Gráfico 16 – Auxílio governamental 
           Fonte: Pesquisa de campo, 2011 
 
 

A jornada diária de trabalho dessas pessoas é indefinida visto que eles 

geralmente chegam cedo ao lixão todas as manhãs, entretanto não possuem hora 

certa na saída ou chegada ao local de trabalho, em média trabalham 07 (sete) horas 

por dia buscando encontrar no lixo todo o tipo de material que possa ser 

reaproveitado por algum atravessador, comerciante ou industriário, a produção é 

individual, pois cada trabalhador possui uma área determinada no lixão para 

acomodar o que já foi coletado por ele diariamente formando um montante que 

posteriormente será vendido em valores equivalentes aos cobrados por seus 

companheiros de trabalho. A Figura 09 a seguir trata-se da entrada do lixão em 

questão e a figura 10 retrata a proximidade em que o mesmo encontra-se da zona 

urbana do município. 
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        Figura 09 – Entrada do lixão de Araçagi 
        Fonte: Trabalho de Campo, Wallison de Araújo Roque, 2011. 

        
       Figura 10 – Proximidade do lixão da zona urbana de Araçagi 
       Fonte: Trabalho de Campo, Wallison de Araújo Roque, 2011. 
             

Ao indagar os catadores acerca de quais materiais estavam presentes no lixo 

coletado os mesmos relataram que em sua grande proporção o lixo domiciliar do 

município de Araçagi é composto de restos de alimentos chegando a totalizar cerca 

de 45% do montante, o segundo material mais encontrado segundo os catadores é o 

plástico e similares totalizando aproximadamente  40% do total, em continuidade é 

encontrado frequentemente em uma parcela de aproximadamente 10% papéis e 

similares e 5% compõe outros tipos de materiais encontrados. A seguir podemos 
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observar melhor no gráfico 17 como está estabelecida a incidência dos mais 

variados tipos de resíduos sólidos no lixão localizado no Sítio Mondé. 

 

 
Gráfico 17 – Matérias presentes no lixo domiciliar 
Fonte: Pesquisa de campo, 2011.        

 
 

O aproveitamento dos resíduos coletados é muito pequeno uma vez que não 

existe uma política que possibilite esse reaproveitamento, fato que poderia gerar 

mais postos de trabalho e um maior rendimento para as pessoas que desenvolvem 

essa atividade econômica no município. Nesse sentido, indagados se têm 

conseguido vender seu material por um preço justo os catadores afirmam que não, 

que existem preços melhores no mercado e, segundo os mesmos, o que lhes faltam 

são condições de poder chegar até esse mercado. De acordo com eles é preciso se 

instituir uma usina de aproveitamento desses resíduos no município de Araçagi bem 

como estimular um processo de coleta seletiva na cidade, a fim de se ter um maior 

aproveitamento dos resíduos sólidos do município.  

         Nesse sentido é importante registrarmos que além dos catadores que ficam no 

lixão existe o Senhor Givanildo Sieba das Chagas, de 43 anos de idade, também 

residente no município e que é outro catador além dos trabalhadores citados 

anteriormente que realiza a coleta dos resíduos ainda na zona urbana do município, 

haja vista que o mesmo também já trabalhou no lixão em outros tempos, entretanto 

a sua saúde atualmente não permite mais que ele realiza tanto esforço, mas assim 

como os demais ele também vende seus produtos para a cidade de Mamanguape e 

Guarabira.   



 

 

 

56 

 Ainda durante as entrevistas realizadas juntamente aos catadores que 

trabalham no lixão em questão, o senhor J.C.S., catador que reside na área de 

pesquisa, relatou em detalhes a dificuldade encontrada por ele e seus colegas de 

trabalho acerca das mais diversas situações já vivenciadas por eles e segundo o 

mesmo um grave problema enfrentado é a exposição direta e constante com o lixo 

doméstico que é coletado das residências do município em questão, sem qualquer 

tipo de proteção, visto que o lixo chega ao local amontoado em sacolas plásticas 

sem qualquer tipo de separação e não é muito raro acontecerem acidentes visto que 

é comum a existência de materiais cortantes escondidos em meio a restos de 

comida e materiais diversos, em conformidade com o senhor J.C.S.,46 anos de 

idade, outro catador M.P.S., 20 anos de idade que também trabalha no lixão listou 

outra problemática enfrentada por eles principalmente no inverno que é o acumulo 

de água advinda das chuvas em diversos pontos espalhados em todo o terreno que 

está disposto a colocação de lixo, pois segundo o mesmo todos os catadores que 

trabalham naquele referido lixão já contraíram dengue, um problema que além de 

prejudicar financeiramente falando os trabalhadores ainda põe em risco a vida 

desses indivíduos, nas imagens a seguir podemos observar o que foi relato pelo 

trabalhador. 

 

          
            Figura 11 – Acúmulo de água das chuvas  
            Fonte: Trabalho de Campo, Wallison de Araújo Roque, 2011. 
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Figura 12 – Acúmulo de água das chuvas em meio ao lixo 
Fonte: Trabalho de Campo, Wallison de Araújo Roque, 2011. 
 

Ainda segundo M.P.S. existe uma contenda entre os catadores e alguns 

proprietários de terras vizinhas ao lixão do sítio Mondé, pois esses acusam os 

primeiros de espalharem o lixo de forma que inúmeras sacolas plásticas são levadas 

pela força do vento em direção a suas terras tornando-as desvalorizadas de acordo 

com a opinião dos donos dos referidos terrenos, entretanto os catadores afirmam 

não realizarem qualquer tipo de atividade no local que intensifique esse fato, 

segundo eles isso ocorre unicamente porque o material que é descartado pelos garis 

no local é feito de maneira aleatória tornando o lixão uma área ampla e alastrada por 

diversos focos de lixo advindo das residências da zona urbana e rural do município. 

Na Figura 13 a seguir, essa invasão de sacolas plásticas pode ser observada. 

 

 
           Figura 13 – Sacolas em propriedades vizinhas ao lixão levadas pelo vento 
           Fonte: Trabalho de Campo, Wallison de Araújo Roque, 2011 
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A área abrangida pela disposição final dos resíduos sólidos de Araçagi 

apresenta vários desses impactos, além da visível degradação social de homens 

que disputam materiais recicláveis, todos necessitados do mínimo para sobreviver. 

Essa realidade gera uma insatisfação que se transforma facilmente em violência, 

impaciência e aspereza que acabam por induzir a vários tipos de conflitos. Agregado 

a todos esses fatores não podemos nos esquecer de que a área destinada ao 

depósito dos resíduos sólidos é completamente inadequada em face de sua 

localização, pois a mesma se encontra no lado leste de onde sopra o vento que 

entra pela cidade permitindo dessa forma que o mesmo traga para a sede do 

município insetos, fuligem da queima de lixo e todos os malefícios oriundos do lixão 

a céu aberto, propagados unicamente pela ação do vento em conformidade com a 

proximidade a zona urbana. 

Apesar dos moradores ainda não perceberem esse problema a médio e longo 

prazo provavelmente o lixão constituirá num dos grandes problemas da população 

araçagiense. É importante também registrar que a cidade de Araçagi tem que 

encontrar uma forma mais ecologicamente correta de armazenar os seus resíduos 

produzidos, seja com a reciclagem, seja com a construção do aterro sanitário, o fato 

é que esse é um problema que precisa ser equacionado com o máximo de urgência 

uma vez que já existem pessoas realizando a catação e separação dos dejetos, logo 

é importante que os poderes constituídos possam garantir a esses trabalhadores 

condições apropriadas para que realizem o seu trabalho, com a construção de uma  

usina de reciclagem de lixo, bem como, implementando um processo de coleta 

seletiva pelas ruas da cidade certamente alguma dessas iniciativas por parte do 

poder público melhoraria muito a situação dos catadores. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final deste trabalho de pesquisa, averiguando e analisando as condições 

ambientais na localidade destinada ao lixão do município, assim como as condições 

trabalhistas impostas pelo poder público municipal juntamente aos seus servidores 

responsáveis por realizar o trabalho de coleta dos resíduos domésticos na zona 

urbana e rural de Araçagi, foram constatadas algumas causas que geram poluição 

do solo, açudes e rios acarretando problemas ao meio ambiente. No local foram 

encontrados diversos tipos de resíduos sólidos expostos a céu aberto, como 

plásticos, papéis, papelões e garrafas além de materiais diversos de natureza 

doméstica. 

Faz-se necessário que toda população em conjunto com o poder público 

municipal tome as devidas providências em relação ao problema do lixo evitando 

que o mesmo não degrade o meio ambiente nem afete a vida das famílias 

residentes na área próxima ao lixão, que as autoridades se conscientizem e 

elaborem projetos que visem o bem-estar da população araçagiense.  

A prefeitura por sua vez deve dialogar com seus servidores a fim de ouvir as 

necessidades dos mesmos em suas jornadas de trabalho, visto que o trabalho só é 

realizado de maneira satisfatória quando condições necessárias são oferecidas ao 

trabalhador. 

O que foi discutido e identificado nesta pesquisa que venha servir de subsídio 

para um alerta à cidade em questão e que os poderes constituídos do município se 

sensibilizem e se conscientizem, tendo como propostas o desenvolvimento de uma 

política de conservação e preservação do meio ambiente com vista a uma melhor 

qualidade de vida da população. 
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INSTRUMENTO DE PESQUISA 
CATADORES DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
 

Nome: ________________________________________________Idade: ________ 
 

01. Qual a sua naturalidade? 
  
(    ) Guarabira    (    ) Araçagi(    ) Itapororoca   (    ) outra cidade ____________________________ 
 
02.  Sobre educação, qual o seu grau de escolaridade? ____________________________________  
 
03. Há quanto tempo trabalha como catador? 
 
(    ) 01 ano  (    ) 02 anos(    )03 anos(    ) 04 anos(    ) 05 ou mais de cinco anos 
 
04. Quantas horas por dias são dedicadas a essa tarefa que você exerce aqui no lixão? 
 
(    ) Indefinida (     ) 5 horas/dia(    ) 12 horas/dia   (    ) o dia inteiro 
 
 05.Alguém da sua família trabalha com você? (  ) Sim (  ) Não –    Quem:____________________ 
 
06. Quanto a sua saúde, que tipo de doença você já foi acometido durante o tempo que trabalha 
aqui no lixão? 
 
(    ) Leptospirose(    ) Lepra(    ) Micoses(    ) Frieiras(    ) infecções  (    ) outras    
 
07.  Que tipo de material é catado aqui no lixão? 
 
(   ) Sacos plástico(    ) Descartáveis (    ) Plásticos em geral  (    ) Pneus(    ) Borracha 

(    ) Vidro() Baterias, pilhas (    )Papéis, papelão (    )Alumínio (    ) Ferro  (    ) outros   

                                                            Se outros especifique:__________________________________ 
08. Para onde é levado o material coletado? 
 
(    ) Outras cidades  (    ) Comércio  (    ) Indústria (    ) Cooperativas (    ) Reciclagem 
 
09. Quais pessoas ou empresas compram o material coletado? 
 
(    ) Atravessadores (    ) Comerciantes(     ) Industriários 
 
10. Quanto rende em média uma semana de trabalho?  
 
(    ) R$ 5,00 () R$ 15,00 () R$ 25,00(    ) R$ 30,00   (    ) R$ 50,00 (    ) R$ 100,00 
 
11.Quantas pessoas moram com você? 
(    )uma(    ) duas    (    ) três    (    ) quatro    (    ) cinco   (    ) mais de cinco 
 
12. Onde você mora atualmente? 

(    ) lixão   (    ) zona rural de Araçagi (    )zona urbana de Araçagi (    ) outro município                                   
                                  Se em outro município especifique:_____________________________________ 
 
13.Possui algum auxílio do governo? 
(    ) Não     (    ) Sim            Se possui, é no valor de quanto? _________________________________ 
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 QUESTIONÁRIO 
 
CARACTERÍSTICAS DO TRABALHADOR:  

 
 

Nome do trabalhador____________________________________________________________________ 
 
 

01.No que diz respeito a sua estrutura familiar, quantas pessoas moram na residência? 
 

 
 
 
 
 
 

02. Quanto a localização da sua residência: 
 

1.  A residência está situada na zona rural de Araçagi 

   
2.  A residência encontra-se na zona urbana de Araçagi 

   
3.  Mora em outra cidade qual?                        _______________________________________ 

                                                                         
  Se mora em outra cidade na zona urbana do município em questão. 

    
5.  Outros   

                                                              (explique o outro tipo de lugar) 
 03. Quanto o grau de escolaridade: 
 

1.  Possui até o quinto ano completo (séries iniciais). 

   
2.  Possui o ensino fundamental incompleto. 

   
3.  Possui o ensino fundamental completo. 

   
4.  Possui o ensino médio incompleto. 

   
5.  Possui o ensino médio completo. 

   
6.  Possui ensino superior incompleto. 

   
7.  Possui ensino superior completo. 

   
04. Há algum tipo de auxílio financeiro que complemente a renda em sua casa ? 
 

1.  Sim, tenho um trabalho paralelo.                                       Valor R$ ___________ 

   
2.  Sim, outras pessoas na casa trabalham.                              Valor R$ ___________ 

   
3.  Sim, na minha casa recebemos auxílio governamental.    Valor R$ ___________ 

   
4.  Não. 

 
 
 
05. Qual a sua situação trabalhista no município? 
 

1.  Contrato por tempo determinado. 

2.  Concurso (tempo indeterminado). 

 

1.  Mora sozinho   

      
2.  Mora com mulher e filhos   

   (quantos filhos) 

3.  Na casa mora outras pessoas   

   (quantas pessoas) 


